
EMPRESA PÚBLICA 
COM CONTROLE DA 

SOCIEDADE 
Uma proposta de banco 

público é o tema central do arti­
go "O Estatal e o Público", es­
crito por Paulino Alves de 
Almeida, dirigente si11dical do 
PA CTU, onde faz uma reflexão 
sobre a verdadeira democracia 
e controle social das empresas 
públicas no Brasil. 
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Jornal dos 
Sindicatos dos 
Bancários de 

Paranavaí, Assis 
Chateaubriand, 
Campo Mourão, 

Toledo e Umuarama 
FETEC-CNB-

Ano I - Nº 08 - Novembro/Dezembro de 1996 CUT 

Banestado/Bamerindus 
Os baT1cos do Paraná 11a mira 

do Banco CeT1tral. E11qua11to o pri­
meiro poderá ser tentado a usar a 
MP dos bancos estaduais, o segun­
do vai receber R$ 6 bilhões para 
equilfbrio ji11a11ceiro. Leia entre­
vista, com Roberto Von Der Oste11, 
funcionário do Banestado e presi­
dente da FETEC, e sobre a cam­
panha "Sinal Verde pelo 
Emprego "dos funcionários do 
Bamerindus. 
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REFORMA DO ESTADO 

O PÚBLICO .., 
QUE PODERA 

VIRAR 
PRIVADO 

J'.4 reestruturação 
dos meios de 
produção da 
eco11omia, 
reforma do 
Estado, e outras 
11ovidades, são a '----,,,-.,.-,11--,,bo- .... 

causa do desemprego que 
e11fre11ta o mundo. No Brasil, 
o problema do desemprego já 
era grande, com essas 
inovações se agravou ainda 
mais. A CUT tem propostas 
para a geração de empregos. 
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A Reforma do 
Estado pretendida 

por FHC, tem como 
principal eixo a 
privatização de 

empresas e serviços 
públicos como a 

Previdência Social, e 
os bancos públicos 

federais e estaduais. 
A quem interessa 

estas reformas, aos 
trabalhadores, ou a 

um governo que é 
preso as algemas do 

capitalismo 
internacional? 
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BANESTADO PODE SER PRIVATIZADO 

--- 1 -
------

Roberto Vo n Der Oste n (foto), 
preside nte da FETEC (Federação dos 
Trabalh adore s e m Empresas de 
Créd ito) , di sse qu e a e ntid ade es tá 
fazendo acompanhamento da situação 
sobre a liquidez do Banes tado. 

" 0 Ba11es tado cau sa 
preocupação ao movimento sindical 
e aos funcionários do banco, assim 
como à sociedade paranae11se" - di sse. 

Os fun c io ná ri os do Banestado 
"não sabem qual é o projeto político 
que o governador Jaime Lerner tem 
para o banco" - admitiu . 

Para Beto, o governador Jaime 
Le rner "tem assumido post11ras de 
indecisão. Em d eterminado 
momento, teria a intenção de 
tran sformar o Banestado em uma 
i11 stituição d e fomento. No utro , 
desejaria desestatizar, 011 privatizar o 
banco". 

FOMEN TO 

"Não basta ter uma visão de q11e 
o Banes/ado vai apenas ser 11111 ba11co 
de fomento " - d iz o pres ide nte . da 
FETEC . Pa ra e le a pers pec ti va 
preocupa "porque o banco vai ter que 
1irar dinh eiro de alg um lugar para 
colocar à disposição de empréstimos 
de perfil longo". E e nfati za : " 11ão s~ 
pode pegar dinheiro de 'hot-money 
(dinh eiro caro e qu e tem qu e ser 
devolvido a curto prazo), para colocar 
em dívidas de perfil muito longo. Isso 
quebra o banco" - adverte o pre, idcnte 
da FETEC. 

A poss ibilidadL: de to rnar u 
BanL:stado " algo parecido com o 
/Jadep, de reconstruir uma área de 
fomento, preoc11pa porq11e o banco 
passará a ter um perfil 
exclusivamente comercial." 

O Banc:, tado p,tssa ria it condi ção 
d L: um banco "se m f1111ção d e 
dese11volver a i11d1í ,vtria, o comércio, 
o crédito rural" - advert iu . 

PRIVA TIZAÇÃ O 

Roberto Von Der O, tc:n, admite: 
que Lcrncr "não mais vem insistindo 
110 proc esso de pri vatização do 
Ba11estado . Mas, em que pese as 
afirmativas, os f1111 c ionário s do 
/Jan es tado deve m Jaz er uma 
avaliação criteriosa so bre a s 
inte11ções governamentais" - alertou. 

Ele ex plica que a ava liação é uma 
necess idade devido à MP, editada pe lo 
gove rn o F HC , so bre os bancos 
es taduais, pois "ali tem uma tentação: 
colocar r ec ursos 110 banco para 
administrar a dívida mobiliária do 
Eslado". 

b , o ocorrendo , o gove rn o 
es tadu a l abriria mão do co nt ro le 
acionário do Banestado (50% mais 1 
das ações nominati vas) , permitindo a 
deses tat iza ção , o u até me smo , a 
pri vati zação do banco - garantiu Von 

Der O,tcn . 

DIFICU/,/JADES 

Um do:, maiores problema~ que 
o, sindicato:, da CUT, e os funcionários 
do Ba ne , tado e nfre ntam , é a 
difi culd ade de o bte r info rm açõc , 
concreta, , obre a institui ção . "0 que 
se percebe é que o governador não 
tem um projeto político para a 
instituição". 

L UTA R É A SAÍDA 

"0 trabalhador, n este tipo de 
discussão, q11 e passa por esfera 
governamenlal, está fora do processo, 
isto é, não existe nenhuma 
preocupa ção, com relação aos 
fun cionários do Banes/ado.", alerta Von 
Der Osten . " Q11a11do se fala de 
enxugam ento de estrul11ra, de 
racionalização, não se priorizam nem 
o funcionário, nem o emprego". 

Para ele , "a única man eira do 
trabalhador interferir 110 processo 
é te ndo açõ es, fa ze ndo 
enfrentam entos, através dos seus 
ramos representativos internos, ou 
por meio dos sindicatos da CUT, e 
também com as mobilizações qu e 
e11volva111 clientes, u suários, e a 
população em geral " - finali zou . 

DIREITO DO 
TRABALHADOR 

JOGADO NO LIXO 
Um dos problemas mais graves 

que os f,wcionârios do Ban es/ado 
enfrentam é a extrapolação da;onuula 
de trabalho. O critério usado para a 
dotação da s agências não é mais 
volume de ,·erviços, mas a C 
"rentabilidade". Resaluul(J: agências 4 
sem gerentes, redução do quadro de 
Juncio,uíri(JS e gerentes trabalhando 110 « 
caixa e ,u, retaguarda. Co11seqiiências: 4 
diminui o potencial da agência, e « 
dezenas de horas extras não siio pagas. 
Os sindicato s têm solicitado a 4 
fiscalização do Ministério do Trabalho, I 
mas não são atendidos. Contatos feitos 
com gerentes regionais, e das agéncía.s 4 
da base do PA CTU, têm dado pouco t 
resultados. O m(J vimento sindical 
ligado à CUT C(J n/Ínuarâ insistindo 1 
para que o banco solucione(/ problema, t 

1 "mas os funcionários devem cobrar o I 
1 respeito à jornada de trabalho, direito 
1 fundam ental dos trabalhadores" - disse ~ 

Edilsu11 José Gabriel, funcionário do 1 
P"B•a•n•e•st•ad-º•' •e•d•ir•e•l•o•r•s•in•d•ic-a•I· ____ _) • 

Para a,11111ciar ligu e: 
Paran<lvaí 423-3402/A" is 528-

442 1/Campo Mo urão 823-3492/To \cdo 
252- 1851 / Umuarama 622- 1979 ---------...1 

• 
l 

FHC AJUDA BAMERINDUS 
d, CUT é ~ 
imp oss ív e l41 

Cumprindo mais 
uma programação da 
camp a nh a "Sina l 
Ve rd e pa ra o 
Emprego" , dirigentes 
s indi c a is do 
Bameri ndus esti vcram 
em Curiti ba no di a 13 
deste mês lançando o 
Com itê Nacional em 
defesa do emp rego 
dos fun cionários do 
Bamerindus. 

Nesta campanha 
já fo ram rea lizadas 

1 
manifes tações e '------
para li zações em vári as c id ades do 
Brasi l. Di a 5 pass ado acontece u 
m anifestações em fren te o Banco 
Cent ral de todas as capitais. 

Para os próx imos dias deverá sai r 
o e mpréstimo de R$ 6 bilhões para o 
Bamerindu , . Este empréstimo depende 
de apoio dos pa rl a me nt are, qu e 
com põem a base de , ustcntação do 
gove rno FHC, pois ,e trat a de um 

projeto especia l para o Bamerindu , , 
sem recorrer ao Proer. 

A Comissã o Nacio na l do , 
fu nc io nári o, do Bamerindu s e , tá 
discu tindo com parlamentares de todo 
o Bras il, e com a diretoria do BC e do 
Ba me rindu , , a manuten ção ci o 
emprego dos func ionári o, do banco 
dentro ci o acordo. 

Para os s indi ca l, ~ta~ ha nd rim 

ac eitar u m ~ 
aco rd o co m 

dinheiro públi co ~ 

e o ban co • 
co ntinua r ~ 
demitind o . S e ~ 
is to aco nt ece r é ~ 
o dinhei r o ~ 
públi c o ~ 
fi n a n cia nd o O • 

dc,cmprego . 

Eclil o r: 
.lo<io l?t m 11a 1.,ago 

Rc-dnçâo: 
1\\ Rw /J rm rc o , 4226 C l-/ 1 s- '. (}/ /3() 

/· 1111<'1/11 1 ( 0./../ ) ~l! - IY79 
! tt:;; I i ·nwnra mn - Paraná 

,'i::t:J.~ 623-3311 ./.IH!// F:xcmplnr cs 
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FH C DES~JA PRIVATIZA~ 
BANCOS PUBLICOS DO PAIS 

•Po, !?.,~~?::~:~:. E O PÚBLICO J 
-\ sociedade ~empre 1•i1•e11 (e l'Íl'e) o dilema de co11 vÍl'er com o (ab)uso do 
Estado, qu e n em sempre ben eficia a coletil•idade, mas sim, 1111s po11cos 
que usam a máquina estatal com o se propriedade rna f ora. 
O 100 da máquina es tatal acontece 11 0 tirar pro 1•eito Ji11a11ceiro, 
eco11ümico, político e, em alg uns casos, para sati!.fa:er simplesmente a 
midade de seus gestores. 
.\'o entanto. esse i11 strume11to pode, se utili:ado para o bem-comum, 
propiciar m eios para o dese11 volvime11to equilibrado das riq11 e:as de 111110 
.\'ação. conforme as carências e a vontade do povo. 
Para que isso aconteça é i11dispe11sá vel a democracia plena do sistema. 
Por exemplo: o Banco do Bras il é reco11hecida111e11te 11111 i11str11111 e11to 
qu e o go1·er11 0 tem e pode 11 tili::á-lo para desenvolver a agricult11ra, o 
com ércio. a indústria, gerando riq11 e:as para o povo brasileiro e não 
apenas para alguns. O 88 pode e de,·e ser estatal. mas acima de tudo 11111 
banco público. 
A pala vra " público " sig nifica que a sociedade precisa e deve ter controle 
sobre os bancos plÍblicos f ederais: Banco Nacional de Dese11vo fri111 e11to 
Eco11 ôm ico e S ocial (BNDES); Banco do Nordeste do Brasil (B .VB); 
Banco A111a:ô11ia (BAS A ); Banco Meridio11a/ do Brasil; Caixa Econômica 
Federal (CEF); e Banco do Bras il (BB). 
Privaci:á-los, p ois, é tom á-los propriedade de alg1111s poucos. E o pior: 
serão mais alg 1111s especuladores como tantos 011tros banqueiros. 
Os fu11 cio11ários do Banco do Brasil, reunidos em congresso específico, 
ch egaram a propor, com o f orma d e dem ocratizar o uso do banco, 
f ormação de 11111 Conselh o de Administra ção Ampliado, em qu e se 
in clu iria: 
l • Um representante de produtores rurais; 
2 . Um represe11ta11te de pequenos agricultores e trabalhadores do campo; 
3 Um representante do setor industrial; 
./ Um represe11ta11te das micros e peq11e11as empresas; 
5 • Um representante de pequenos aplicadores e poupadores. 
6 • Um representante dosfwrcionârios; e, ainda, 
7 Diretoria Executiva do BB. 
Desta f orma os interesses do povo estariam representados. Disc11ti11do e 
reclamando as necess idades 11 0 centro decisório do Co11sel/ro de 
Admi11istração, co111 certeza, ações monopolistas seria111 descartadas, 
p osto que, a vontade vaidosa, e geral111 e11/e predadora de certos grupos, 
seriam rigorosa111ente inibidas. 
A gestão participati va, dem ocrática, tra11sparente, é o q11e Ir á de 111ais 
m oderno para empresas e pessoas sensatas, de sucesso. É o pri11cípio 
geral da Gestão pela Qualidade Total (GQT). 
Conselh os de Saríde, de Educação, Bem-Estar Social, do Trabalho, além 
dos orçamentos municipais participativos, são experiê11 cias bem sucedidas 
e que vêm aprese11ta11do resultados e respostas concretas para todo o 
co11j1111to da co111111ridade envolvida. 
,Was, para acontecer isso, é preciso que m11itos administradores troquem 
o "eu fa ço", 011 "eu fi z", por "nús fi:.emos, nós fa ze11, os, nós fare,uos". 
À m edida q11e a sociedade sinta que a empresa é sua, com certeza, vai 
cuidar m elhor. 
Portanto, privatizar 11ão é a solu ção espçrada. O ideal, e o que se 
espera, ef etiva111ente, é que o governo tra11sfo r111e os ba11cos p,íblicos 

~ ra_::_ em : ga11is11:s eficien tes~ :º~ª'~:.!:=ª o interesse príblico. 

O ),!O,emo FHC mo,1rn repugnância 
pelos hJnrn , públicos. Prova d1>so é a 
1111cn1·:io de pm ,ll1lar. nos próximos 5 anos, 
os cmrn maiores bancos estaduais do país. O 
BancrJlRJ). e o B.u1cspa(SP). entre outros. 
são mode los pJr.1 um programa de 
pm Jllz.1ção dos bJncos feder:us e estaduais. 

BANCO DO BRASIL 

O dcsmolllc Jo BB. por exemplo. ,e 
111Jlenali1J no!) piores rc~ultJ.dos que a 
Jtl1111n1~trJ1.;.1o X1111cnc~ ,cm rcal11..ando. 

Ü\ n:::,ultJdo::, apre::,cntam m, ::,cgumtcs 
números RS 1 ~ hlihocs de prejuízo. mais RS 
7 hlihüc.,, b.lfí!,,nhados com a !A1I1C.1da rurah>1a 
no Congrcs~o Nacional. e um proJcto de 
cJpllJh1.i1·ão frac:issado 

Aí es1ão os clemcn1os b.ísirns parJ que 
FHC. produl.1 proJelos pm alllantc,. A 
dck,a de pm JlllJÇJ0 do 88, fcila por 
X 1nK~1k:::,. na C~i.mara de Comércio Americana. 
é pro, a mcontcsi:h cl. Duranle a palestra. 
X1mcne!), destacou que o banco reduziria a 
c.111eir:1 agrícolJ, que repre,cnia 60% do, 
mn:~tuncntos do 88 

O BB 1cm como ohjell\'O desemolvcr 
J produção nacional: promo\'cr a circulação 
Jo!> bens produ11dos , executar a 
comc::n: iahzaçJo de produtos agropccu:inos; 
concorrer para o fortalecimento do mcn.:ado 
financc1ro; e inccn ti, ar o intcrc.1mbio 
comerc1al do país com o cxtcnor. 

DEi\lISSÕES 

Ou1ros fatores de dcsmonle do BB são 
o Plano de Demissão Voluntána (PDV). o 
Plano de Adcquaç:io do Quadro de Pessoal 
(PAQ). e as denus,õc, sem jusca causa 
como as ocorridas na região Nordeste, no I º 
!)ClllCSl.rC/96. 

De um 101al de 119.380 funcionários. 
cm dezembro/94. o banco passou parJ 89.493 
bancári os, e m junho deste ano.Fora m 
fechados mais de 800 postos de atcndiemo 
no pn meiro scmestrc/96. 

PR EJUÍZO 

O banco fec hou o Iº scm/96 com um 
prejuízo líquido de mais ou menos R$ 8 
hlihõcs. Os prcJ uízos acumulados desde J º 
de p n/95, aproximam-se dos RS 12 bi lhões. 

O " Rcla16 n o de Ad mi nis lração" 
dc,t.1ca que o prcj uílo apurado fo i devido ao 
índice de mad implência e de despesas com 
provisão parn créd110 de liqu idação duvidosa 
(R$ 5,5 blihõcs). e a pcrd,1 cambi.il (R$ 1,3 
hlih:lo). 

CAIXA ECONÕI\ II CA FEDERAL 

A CEF - agcn lc federa l com 
atribuição de dC!)Cnvo lvunento urbano - é 
outra msutu ição que, cm !)üfrcndo o ataque 
de FHC. 

A proposla dcafastamento completo 
da CEF da ad1n1nisLraçâo de fundo~ . revela 
preconceito ~om relação à ins lltu1çfio . 
Qu a lq uer ba nco ad mi nis tra fun d os, 
carteiras. e programas a partir de uma 
es trut ura \.:'Ol11Ul11. u que gera ganho, 

conunuado,. No caso da CEF, é preciso 
haver prc.,mção de conlas e informações 
demlhadas sobre o q ue se passou com os 
fundos público, e de propriedade dos 
trabalhadores 

FUNÇÃO SOCIAL 

A função ,ocial dos bancos 
púhllcos federai, . e c,1aduais. não é 
,ó orç amcn1ária . O banco público 
de\'C panicipar do esforço con1u n1 0 
das políticas públicas para 
dcsenvoh er sc1o rc s como o s ocial. 
Podl! e d e ve faz ê -lo p orq ue capia 
recursos do me rcado. e '5 depos11áno 
de ou 1ros que pode m ,er c m p rcslad os 
.10s s e g ment os cc o nôn1ico s de 
produção , cm c o ndi ções menos 
pesadas do q ue o faria um banco 
privado. Pode e de, c fazê -l o sem 
subsídio, se m preJuízo . em condiç ões 
que remunera r adcq uada mc nlc se us 
custo~ . 

l\'EOLIBERALISMO 

O esforço d FHC, de desmontar o 
si,1cma financeiro público do país, m1egra 

LJoxé DirceUJ_Jreside11le ,zncionnl do PT 

proJelo mai, amplo: o neoliberalismo. que 
exclui o traba lhad or, e o cidadão com 11111, 
do processo de geração de bens e riquezas. 

"O ncohhcrah~mo de FHC deve ser 
1111pcd1do a qua lquer custo", a/cria o 
presidente do PT, José Dirceu. 

"A socH;daJc brasileira. e os 
traha lhaJorcs. juntamente com seus 
organismos de cla.s:-.c , e entidades 
reprc.\Cnt.1t1 , a'). tlcn::m 1111pc<lir o 3\'afl\1? tio 
ncol1lx::ml1s1no'', aJim1a Vicente Pault ,da Srlv~t 
pres1dcn1e da CUT ParJ ele, "trabalh'!dores, 
socie,Jatfe c ivil organizada, ent,dndes 
sindicais, i'grejru, e11Jreoutros segmentos, não 
l'ão aceitnr calados mnis esse ataque''. 
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REFORMAS DE FHC PREJUDICAM 
Reforma da Previdência Social 

A reform.t J .1 Pr.: , 1d<' n,·1a Srn.: 1.1I. CL>l11 ba,c na 
pn va11z a ,·;io d, p.irl, , 11 b, 1.1n ,·1al do , 1, 1e 111 .1, 
en..:am 111hadct .10 C u 11 g1e"o N.1..: 1o n.1 l pdu governo 
FHC , com pik o hl uç,, d" rt:forn t,1' co 11 , 11111e1ona i, , 
11 .1 e,1ra1ég1a J,·,,·11,olv1da pda L:quipc eco nf> 111 ica 
govema111e n1.1l 

A Pn: v1dt' n,·1.1 S rn:1.11 dt:h.ll L: -, , h,\ .mu, L:o nt 11111 :i 
cn se de tn,o lvêm:1.1, que tem d1, er,:1, nn gen, ckw io 
de recur,o, p.1ra LHll ru, ti11, . fr.n1Je, c , rn1ega,·iio do, 
reco lh1 m,: n1 0, . qued.111 .1.1rn.:c.1da,·.io co 111 o aumento 
do dt:M: m prego . ,. J1111 111u1( il • dn, , ,1l ;ín <1, n.:a i, . , o 
aume nto d.1 t:~pe,·1.111\ .1 de , 1d.1 J <1 br.1st lc1ro . 

A propo, ta d <1 go , crno Fl IC prc , t' .1 ex 1111çiio 
o u re vh J O do , ,-r11cno, d,· cu111.:ess Jo de a lgun , 
bc nefíc: 1m, e , pnn,·1p.tl 111c n1c.: pel a fi xaçJ o de te to 
m,ix 1mo par,l ,LS .1pu,c n1 .1don ,1, vinculada, ao ,i,1c111a 
púb li co de , c:g11ml.1d,· ,oc1,tl Aci 111 a de,,,.: leio a 
co mple mc.: n1.1~ii,1 do, he rn.: f k 10 , ti cana a ..:argo dos 
tundo , dt: pr,: , 1di' 1ll·1.1 pn, .1d.1 .t ,cn.:111 n iado, . 

Ao contr.ín u do q ue.: ocom.: no, chamado, pabes 
dc pnm,:i ro 111u ndu .1 11 11pl.1111.1ção dc , ,c.:, fundo,. no 
Bra,i l, .: d tl íc tl dc.: v1do à, dis torções do mc.: rcado dc 
tra ba lho . A c.1p.1c1dade dc po upa nça do trabalhador 
bras ile iro é pcquc.: na, dado o baixo va lo r dos sa liírios 
e o g rande con11n ge n1 e de traba lhadores informai s . 
Em gera l, tudo que u trabalhador ganha vai para o 
c:o n, umo de a limcn10,, vc~ tuário . educação e ,aúcle . 

O rc:,ult ado de uma po lí11 ca dc pri va ti zação da 
Prcv1di: ncia, 1mpl.1 ntada cm um co ntex to de a lt a 
concentraç:io de.! rcnda, podc acarrctar. a lo ngo prazo. 
uma de ten oração . a inda maio r. da., co ndiçõcs ck vida 
do, a po,cntado, . já q ue po uca, pes,oa, 1er:ío ntc.: io, 
de ad t: nr a es,c, fund o, durante , ua v ida útil. 
Ncn hum a pro p o, 1a cfi c az para a re fo rm a da 
Previdê nc ia pockr,í c , 1a r cli ~soc 1ada , po r1 an1 0 , de 
propo , ia, de po lí11 ca, púb lica, q uc v1,cm a rn rrcçiio 
dt:~~a, d1~1o rçüe, no mcrcado dc lraba lho . 

ec PJUW 

Ma, , o clc, n10 111e do ,i,1cma prev idc nc i{i ri o há 
muito vc 111 ,cndo tent ado , e coi nd dc nlcmenle , o 
1n1n i, 1ro R c.! inh n ld Steph a ne , é o pnn c ipal 
i nt ere,,acl o 

Pa ra 1u , 1i f'i c ar, S tephane s , d iz que "a 
Prt•11i<lê11cia é tleflcitária e a saítlll é transformar a 
aposenltuloria dos que li flm111 cit1111 , 110 caso os 
tmbt1//11ulores, em /011/e de fl11t111ciam e11/o para o 
capit,i/ ". 

E m o ut ro d oc um e nt o en cam inh a do a o 
prc, idenle FHC, o mm b lro da Pn.:vi cl .:: ncia di sparn : 
"a l'revitlê11cit1 ,u"io sabe quem stio seus segurados, 
mio sabe quem süo seus be11 eflcitulos, nüo sabe 
quem siio seus co11tribui11tes, lllio sabe se o que 
recebeu de veria de fato receber, 11iiu sabe se o que 
entrou 110 caix a é o que foi pago ef etil'll111e11/e pelos 
co11trilmi11tes, 111io ,rnb,i se o que fllt{:ou é o qu e 
de11erill de flito ter pago ". 

No dia 4/ 12 a Prc v1cli'ncta co111lmtco11 a 1111pren, a 
que dc,cubriu um ro mbo de R'S -1 btl hüc, , , ó de 
, o ncgação da, grande, e111pre, .1' E pio r: o maior 
, o ncgacl or é n prú prt o govcrno fc.:dc.:ra l. via Redc 
r c rrovi (i ri a. que não 1cm fe11 0 o , recolh1me n1 os 
dev idos para a Prcvidênc ta 

O 111on1 an1c sonegado pcla REFFES A é de R$ 
900 111ilhüc, . do, quai, . o Tc,nuro Nac,onnl, já se 
cornpro 111c1eu pagar. nc,1e 111i' , de cleLe111 bro , devido 
a clcc isão dn Justiça . RS 600 milhõe, 

1'10 signifi ca d izer que. pe la scgunda vez. o, 
tra balhadores e o povo vão fi nanciar a so negação 
dos g randes e me ga e mpresári o , e do próprio 
govc rno de FHC 

Ainda assi m . a Pre v1dC:: nc ia deu superáv its 
supcri ores a 2 bilhões de rea is nos últ imos c inco 
anos . O se to r Previdc'.: nc1a movi menta ma is de 33 
b iÍhõcs dc reai s ao ano , o q ue ca i po r lt:rra o m ito 
dc quc o s is tcma é cldic it,í r io . 

;a, o e 

Reforma Administrativa 

1 

A Re fo rma /\dm1111 ~1rati va , princ ipa l pila r do 

co nJunlo ele reformas do Es tado . v i, a de 1111'.1r cm 
massa m il ha re s el e tra ba lhado rc, do ~et o r publi co 

fcde r,tl A e, tratégia pr inc ipal é a privat ização de 

e mpre s a, es ta ta ts , pri n c 1p a l111 e n 1c a s 111a 1s 

lucrati vas , co m o é o ca,o ela Va le do Rio Doce, 

e ntre o utras. a lé m el a p r1 va t1zaçfio de ba ncos 

fede ra is e cs taclua1 s , o que poderá ocorre r nos 

pró xi m os 5 anos . ,cg unclo a alta direção do Banco 

Ce nt ral. No âm ago cle, ta es tra tég ia es tá o PDV -

1 

Pl ano de Dc mis,iio Vo luntá ria - uma ve rdadei ra 

arapuca - que 1nccn1 1va o traba lh ado r d o seto r 

púb lico federa l a pedi r de m issão. O des m o nte do 

Es tado bras ilei ro, pos to e m p rCt ti ca pe lo governo 

" 

FHC , pcnaltza . antes ele tudo , o trabalhado r hu ­

milde , A justificati va el e que os gastos com pes­

soal são ex orb itant es , não passa de mentira 

des lavada do governo . 

1-1 6 quase 2 a nos os se rvi do res pú bl icos 

fede ra is não ti: 111 reajuste salari a l. O último fo i 

dado c m p nc iro de 1995 (22 .75%). E e m que 

pes e o sacrifício dos servidores federai s , o 

e quilíbri o da s f inança s públi c a s nã o se 

CO IH.: re ti l a . 

Po rtanto , a falác 1a do go ve rno FHC é inócua 

e 111co mpe tente . Sua única vo ntade : de missão em 

massa para atende r ao c apital is mo ex te rno e ao 

neoliberali smo internac io nal. 

• . d li • 11 tllUC Card o • o p1c~1cle nte l•c 111 ,111 <> e i 
dc"lt.: que a~, u,mu , vem impondo a t,H.jUC~ " 

trabalhadores e a ioda popu lação h,a.~ tl e iru 
Logo no in íe10 do govclll<J. F I IC. c 11 l.a 1111 1il ,, 

N 1 , , i , 1c' de pro •c to , ao Congresso ac io na um, , ,e . , 1 
refonna~ do E.'> tado para \ere111 a prec iado , P\ 
legis lallVO. 

e u N a c i11 11 Qucna F l IC qu e o o n g rcss 

vo tu,se toda, a~ reform a, g overna111c n ta1' 'i 
tempo recorde Sena 111a" f:íc.tl ~ª' . com o1 
legislauvo ,cmprc foi lento . l· Jl l . I~• 

4 
dc.'> ma.'>carado. 

Com o te mpo, o ., traba lh adorc , e ~H,4 
perceberam que F IIC tinha um pl a no de de,n, u ~ 

do, d1re 110, funda nlc11ta 1, dr'. c lasse tra h:tlh1,1 .i ,. 

Não contente CO lll 1'>'0 . F HC. pa~,uu a leg, ., 

por 111e10 de M cd1d a , P 1ovi,óri a, . impon do .~ 

trabalhaclorc,. o .Pl ano Diretor da R e fo rm a e 

( GOVERNO DE FHC É ~A; 
A, reforma, do Estado bra, il c iro. propo~la , ~ 

FHC, ob1e11 va111 in,enr o 13raS1 l no p roJe to ncolt hc1111 
no processo da g lobalrzaçiio da econo mia mu11d i.i r 
na i111crnac iona lt1açiio do cap ita l. 1 

O gO\ erno de FI-I C, cópia absoluta de 1n1 
essas 111 acropropo,1as do, pa í, c s rico , . 1111põc , 
Bra,i l reforma, quc priv il eg iam a 1 
cl ,Lsse dom111an1e. o, cap i1a li,1 a, . e m 41 
fHCJu ízo do , t ra ha lh ad orc, e d .. 1 
grandc maio ri a do povo. O Brast 

. De staca o padre Roque prospe,t 
Z1111mcrmman (depu tado fcde ra l -
(PT/PR) que a re fo rma admi nb trati va por 1 
- para o funcion.tli, mo pú b lico -. e a 11 
~cfo r'.11 a da ~~cv'.dência - p;~ra o povo_ 4I 
cm ge ra l -. ~,10 "' que m aior prcJu1 zo causam .,. 
trabal hadorc, e à gra nde m aioria da população .. 

REFORM AS E PR EJU ÍZO . 1 
Padre Roque d1,,e que Iodas as r,: form a, 

governo FHC cau,am prej u ízo, à N t,ç~io p . ~ 
Fl-lc . 1. d , " . ., , . ar,1 l ~ 

• • 1 cn e ,, co11sc1e11 cia de " " ·/ · t 11 F d \. , . r1 a.1 1111g 0 11 e, 
1111 o , fo ne/ano Internacional (FMI ) ". 

A refo rm a do Es tad o . p or meio do p ~ 
(Pl a no de De111 i,,iio Vo lu n tá r ·ia) da f Q 
· • . . . • ' , o rm a e~ 
111s1s teFHC,va1f aze r co mquc m ais d , 6Q .

1
.~ 

d f T r ' · e 111 1 1,a 
~ a 11~1 "~~ ,quem de~c m p rcgaclos. E ,,a é 111 

s 11 uaç ao dra m ática " p o i , sa· o 
1 , .. , , · • · .gcram c nj 

P:s,0,1, co m mai s de 40 an o 5 que " n u nca 
111

~ 
1•ao e11 co11 tr~r-em1~rego " _ afirm ou . I 

A pri v,lt i laçao ele empresa ~ ( l u c . 
e,tata" · de fo rma arbitn\ri-1 e I t · , r a11v• 

. d , M • , . ' t t ,ll o ri a 1. , 0 h 
m .int o c ed1da, Prov1,ória~ (M p · ) . ,. 
C·1 • d · V· 1 d ' • com o 'I' 'so •1 a e o R io Doce u . d · 

• 111 •1 a, m·11 ot 
empresa, do mu ndo, vai cl e,emprega r u m - ' . 
pa rce la de lra ba lhado re, •1ume nt 1 ·' g , "'t 
d d · ' • anc o o 11 un1 • 

e e,emprcgad?s . C-

. R_oq ue admtte que O governo el e Fl-lC' " 
pri vattzar tudo o que puder" EI . d' r 

· c 1l que o govcr, 
( 

t 
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RABALHADORES E A SOCIEDADE 
ul'!hü do E,r..l{ o, que: desde quando se tornara 
11 ~t r,, d e It a ma ranco. princ 1p1ara a 

' º'. •l<;ào. "' {à, 
h lc• pl.tno a tc:ndc: l enta - s do capitalismo 

er nn- r ar no s i l o projeto 
, Ii t,e g anhos trab a lhi s tas 
: d1, ,1 , . • 10 po nto de sua total iquilação. 

U .1t,1quc: de F HC , aos t rab hadores. se 
~.il1za11~1c:dida em que ele se na uma presa 
11. e d ócif.'-(1,o proJeto neo libe,ral · oentc nos 
,es que compõem o G-7 (Alemanha, rança, 
A . _hp.lü.ltália. Canadá e l n<> rra). 

O recc:m~ a c_QJaço de reforn1as. po eio e 
'-s:Tpro, J. mcontc:st;ível da aplicação de no 
td.h pel,J.S cani lhas neo liberais do FM I e Bane 
1n d 1.1I - c:m p rej u ízo dos trabalhado res -
i~.111do mais desemprego. e torna ndo o povo 
1, J1 , t.1nte da renda. e riqueza nacio nais . 

DOR DOS PAÍSES RICOS 
\ão está sendo mais rápido devido "as trapalha­
técnico-burocráticas que fazem a todo momento 
·de11s e contra-ordens e/alta de consenso sobre 
tabilidade técnica das privatiztlções -, e ainda, 
;qu e há muitos interesses fisiológ icos no 
,,gresso Nacional" . Os deputados e senadores que 
1 apoiam o governo de FHC "querem 

privatizar, mas querem levar 11m 
(h as d e pedaço do bolo para seus bolsos" -

disse o deeutado pelista. 
,e r cada 

r d e 
MISERIA 
O neo l ibe ra li smo de FHC, 

privileg iador dos grandes g rupos 
econômicos, é fundame ntado na 

1 ideologia de um capi talism o 
•cndente e excludente. Por essa razão, acredita 
Ir.: Roque, "o Brasil terá ilhas de prosperidade 
',:ada por um mar de misérias". 
, E,se capitalismo excludente provoca segmentos 
,,,-:1edade muito bem situados, enquanto a grande 
\pna da população fica excluída da renda e da 
uaa nacionais, diz o deputado do PT. 

Padre Roque entende que ao mesmo tempo que 
IJB (Produto Imemo Bruto) nacional aumenta, o 
, .1l hador empobrece. 

. .\.:rescenra que os indicadores sociais brasileiros 
,.Hn de cal fonna que, em quase todos os índices 
irado, . o Brasi l aparece "na rabeira da pirâmúle 
11dial''. 

"ri ideologia do Estado mínimo, massificada 
• F H C, é mons truosa", diz o deputado. E 
1:,cent.1: "antes de um Estado inchado, o Brasil 
,,, Estado carente". 

Para ele. "não é possível que este seja o único 
de/o viá1·el de governo." 

p ..1dre Roque finaliza dizendo que "isto implica 

7w "º''ª ética, 11um novo modelo de homem 
,rico. numa "º'"ª fom1a de participação". ) 

Reforma Tributária 

O centro da Reforma Tributária seria a 
harmonia dos impostos para eliminar a guerra 
fiscal entre os estados da federação. A verdade, 
contudo, é outra. O governo FHC apenas pretende 
modificar e fundir alguns impostos. A postura do 
governo não altera a parte subs tantiva de uma 
verdadeira refonna, pois continuará sem solução 
o problema da regressividade (quem ga,,J,a mais 
paga menos e quem ganha menos paga mais) do 
sistema tributário brasileiro. 

Uma RT destinada à promoção da igualdade 
social tem que promover uma _inversão radical 
dessa estrutura concentradora. E preciso realizar 
alterações profundas no sistema fiscal para 
aumentar o peso dos tributos diretos sobre a renda 
e o patrimônio e reduzir a participação re lativa dos 
impostos indiretos, que oneram sobretudo os 
consumidores/trabalhadores de baixa renda. 

Dados de 1993, apurados pelo Dieese , 
revelam que 52% dos impostos arrecadados no país 
têm como base de incidência as transações com 
bens e serviços. Esses impostos são pagos pelos 
trabalhadores de forma indireta, embutidos nos 
preços dos produtos. Impostos mais progressivos 
como os que incidem sobre a re nda, que 
representam apenas 17% da carga tri butári a, 
também apresentam enonnes distorções: 91 o/o do 
montante arrecadado tem origem na renda do 
trabalhador. Outros impos tos, com base de 
tributação sobre o pátrimônio (IPVA, ITR, IPTU, 

entre outros), não representam mais que 2,2% das re­
ceitas tributárias totais. 

Mas, apesar de ser o trabalhador o grande 
onerado no seu salário, FHC, pretende fazer · 
entender aos trabalhadores, e ao povo, que os 
prejudicados com a alta carga ~butária ~ão o~ 
empresários . Esta arg umentaçao pe naltza os 
trabalhadores. 

No iníco do ano, FHC, encaminhou pro~eto 
de autoria do ministro do Trabalho, Paulo Paiva, 
flexibilizando as relações trabalhistas. O projeto, 
conhecido como Contrato Temporário de Trabalho, 
teria o objetivo de incentivar a criação de novos 
empregos. Mas, no centro da iniciativa resid~, de 
fato, a destruiução das garantias da leis trabalhistas 
brasileiras. 

O CTT, aprovado no dia 04 de dezembro pela 
Câmara Federal (ainda será votado pelo Senado), 
além de flexibilizar as relações de trabalho, permite 
a legalidade de contratação por tempo determinado 
para qualquer atividade e a redução de alíquotas 
de encargos trabalhistas. A classe patronal fica 
desobrigad a d o c umprimento dos direitos 
trabalhistas garantidos pe la Co ns tituição - piso 
salarial, garantia de salário nunca inferior ao SM, 
repo uso semanal, fé rias, ho ra e x tra, licença 
maternidade/paternidade, aviso prévio, adicional 
de insalubridade/periculosidade, adicional noturno 
e participação nos lucros. E ainda: o reco lhimento 
para o FGTS cairá dos altuais 8% para 2%. 

\/+ 

V 
EXISTE O CUSTO BRASIL? 

Com as importações, intensificaram-se pressões 
empresariais no sentido da eliminação de regras que 
contribuiriam para reduzir a competitividade do produto 
brasileiro. Assim, o que chamam de Custo Brasil seria 
conslituido por elevadas cargas tributárias e encargos 

férias, descanso semanal remunerado, entre outros). ver­
bas do governo (INSS, salário-educação, seguro contra 
acidentes no trabalho e INCRA). e recursos que fi nan­
ciam entidades geridas pelos próprios empresários (Senai, 
Senac, Sesi, e outros). Tirando-se os direitos do traba-

sociais, ausência de ,------- - ----------------, Ihador, os encargos limitam-
mecanismos de ENCARGOS'SOCI.AJS NO BRASIL se a 27,80% (ver quadro). 
financiamentos à Previdência Social 20,0% Issosignificaqueestão den-
produção e ao consumo, Acidentes de trabalho 2,0% tro dos padrões intemacio-
débil infra-estrutura, baixo Salário-educação 2,5% nais. 
nível de ensino e INCRA 0 ,2% Além disso, o custo 
defasagem cambial. Senai ou Senac l ,O% total da força de trabalho 

Há elementos Sesi ou Sesc 1,5% no Brasil - e em particular 
importantes no debate, Sebrae 0,6% o rendimento médio real 
relativos à TOT'• L no setor industrial (US$ " 27,80% 
e o m p e ti t i vi d a d e ~ --------- - - ----- -----' 2,68 por hora) - é um dos 
sistémica, mas como retomar investimentos se prevalece mais baixos do mundo. aponta a OIT. Na Alemanha, o 
a visão neoliberal de Estado mínimo? rendimento médio para o setor chega a US$ 25, no 

Há, ainda, a falácia dos altos encargos sociais. Nos Japão corresponde a US$ 17. nos EUA a US$ 16. em 
tais I 02% estão direitos do trabalhador ( I 3° salário, Portugal a US$ 5, e em Hong-Kong a US$ 4. 

e 
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TARIFAÇO É CAMPEÃO DO COMBUCÃO BANCÁRIOS DE CAMPO MOURÃO . 
4 
4 
4 

.\ lc'm de ,t·r um Jos 

prni-· ip.11, .d.1, do seu time. 

:'>l.1r,,>s T,,11 1ni . dn B.1111erindu,/ 

l 'muar,lln.1 . f,,i ,·oordc·natlL, r do 

time T.1rif.1,·n. Ek li ,k rn u o time 

,,,m cntr,>sa111c·111,, ,. di,c ip lina. o 

que· fe, ,·,,m que,, T.iril·,1,;o fosse 

,, ,.llnpc•.·1,, d.t \ 1 C,,p.1 Ban,,írin/ 

,·umbuc:tn de futdio\ suí,,:n . 

prom," 1d.1 ·lll S1ndic·.1to do, 

B;1ne,írios de l ' muarama e reg ião. 

:'la fi n.il . re.di zad.1 sábado 

( 07 / 12/96 ). , ·enceu por '.2 x I o 

l ' nificaç:io. con,iderado pelos 

pan i,1p.mte , Ja copa . f ;I\ o rito ao 

título. Tanto era fa\'orito que o 

.irtilhciro . Elia, Vasquc,. da Caixa 

E,on<'>mica Federa l (>. J gols) e 
goleiro menos, azado. Ri cardo 

Duplas campeã e ,•ice de canastra 

\ kncgheni dti BJne,tado. era m 

do time L;nificaçã0 . 

.-\ J m::~·:i0 do ,ind 1c-a to 

.1 pr0, ett0 u o fin al d .t copa e 

Capeão 

promoveu a confrate rn ização (de 

fina l ck ano) dos band rios , onde fo i 

entregue medalhas aos fi nali stas da 

copa (do 1 º ao 4º lugares. artilheiro e 

goleiro menos vazado) , além de 

troféus aos campeões, e viccs dos 

torneios de truco e canastra reali za­

dos na mesma data . Out ro ponto alto 

da festa , elogiado por todos, fo i a 

apresentação art ís ti ca do bancário 

Adi lson Fernandes Jordão. (sax-

soprano), e Osvaldi no Barbosa (v iolo­

nista c lüssico e popul ar) , e a cantora 

C k usa Barbosa Jordão. Um sucesso . 

Esse trio apresentou músicas góspias. 

M PB , solos de Kenny G Erick 

Clepton. 

COMEMORAM ANIVERSÁRIO DA 
4 ASSOCIAÇÃO DOS BANCÁRIOS 

Os bancários de Campo Mourão e região com emoraram no dia t 
19 de outubro o 5° aniversário da Assoei.ação dos Bancários, com um t 
grande numero de eventos esportivos e culturais. t 

Dentre as atividades promovidas pela Associação dos Bancários 
de Campo Mourão e região destacaram-se os torneiros de fu tebol suíço • 
(campeão: BB de Engenheiro Beltrão; vice-campeão: Credicoamo), ~ 
truco (campeão: Bamerindus de Campo Mou rão; vice-camp eão: 
Banestado de Luisiana), e tranca f eminino (campeão: .Banestado de 
Luisiana; vice-campeão: Bradesco de Campo Mourão). 

----------------------------- ~ 

Campeonato Interno de 
Fut-Suiço Bancário 

Até a qu arta rodada do Campeonato 
In te rn o d <.0 Fu t- Suiço Ba ncário. de 
Paranavaí. n time da Lucinhas's Fes tas/São 
Jo rge es tava colocado cm J º lugar. O 
Fonseca ' , Pi scinas/Santos Du monte era o 
2º colncac.Jo e o Embalage ns Paranavaí/ 
Sumaré. o 3º. No quarto. qui nto e sex to 
lugares. respectivamente, estavam os times 
DD FOG/Vi la O perária, A pollo Veículos/ 
Mo rumb i e Celmar Pneus/J p<.0 . 

Na últ ima rodada, realizada no d ia 
28 de novembro, foram estes os resultados 
dos jogos : DD Fog/Vila Operária 3 X 
3Lucinhas's Fes tas/São Jorge ; Fonseca's 
Piscinas/Santos Dumont I X 2 Embalagens 
Paranava í/Sumaré ; e Cclmar Pneus/lpe O 
X 5 Apo llo Vcículos/Morurnbi . 

Convênio com os 
bancários 

10% de desconto, com 

40 dias no cheque. 
Atendimento a domicílio 

A diretoria de 
Desportos do 
Sindicato dos 
Bancários de 
Paranavaí, neste 
verão,promoverá, 
pela 1 ª vez, o 
Rachão Feminino. 
Toda a categoria 
vive momentos de 
expectativa. 

. . . . . .. 
Disque Remédio 

622·5~~7 
Rua Dr. Camargo 4486 • Umuarama p ~ • arana 

Bellen01Ve 
Alta Costura 

Vendas e Aluguel 
Masculino e Fenúnino 

Fone: (044) 622·3149 • 
Plantão: 622·3161 • BIP 625 

Av . Pres. Castelo Branco, 4220 
Umuarama Paran á 
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DESEMPREGO PREOCUPA CUT 
,\ ljUl' :-.1:l(l lfo d1.: lrabalho e do 

l' 111 p r c g 11 / dl' H'm - / 

\ 
custo da mão-de-

1• rt· g 1, IL' lll se obra. 
I 

1 , l ll ·' f () r 111 a d (l } A CUT têm 
lll lllla da:-. mainrt·s criticado a postu-

ra de FHC, enten-prt·, ,cu pa,·ôl.'s 11ara 
1
1 • 

'1 C l lT (C' t· 111ral 
l 1 

dendo que, no c,t~o 
ll it· ,l dos Traba-

1 , 
1 f do FAT (Fundo de 

lu dl,rt·s ). 11ar,l 1, ~ 
1 

Amparo ao Traba-
lr,ib,llll adll r, <' para lhador), por exem-

· 1 'llcied:idl.' . · \ p io, o BND ES 

De Mk o ini- ~ . cs1á indo na con-
c iu dc·s te a no . a '-...,, . tramão ao liberar, 

C'l!T, tem provoca- 1 ' , às empresas, re-
du o )).t1 v..: rn o , c 1 '1> ' 

- '"l cursos para custe-
Llll t ro~ St'g mentos ar programas de 

para debata o em- ' \ ' \ J rees truturação, 

pre g o/desempre- · ,:, desenvolvimento 

go . e fa zer uma ~ f.. · tec nológico, e 

ava liação da s itua- Vi . 1 automação, impli-
1ce111r11 111, petli11 o apaio tio Papa 

ç ão no país, ~------- ~-----'----' ca nelo em co rtes 

Ji s ticutindo e propondo formas de de pessoal. Foram mais de R$ 250 

superação do fa11tasma do desem- milhões para este tipo de projeto. 

prego . A CUT entende que a situação 

O emprego/desemprego no Bra- tem que ser revertida imediatamen-

' s il é preocupante. Somente 1/3 dos te. A mudança deste modelo impli­

trabalhadores têm carteira assi nada; ca numa administração tripartite (re­

mais ou menos 12 milhões de traba- presentantes dos trabalhadores, go­

l hadores recebe m menos que um vemo e empresariado), com o obje­

s a lá ri o mínimo ( R$ 11 2,00) por tivo de moralizar a instituição e uti -

mês . li zar melhor os 

Agrava a s ituação a grande uti - fundos do FAT. 

ele-paternidade, aviso prévio, adic i­
onal de insalubridade e 
periculosiclacle, adicional noturno e 
participação nos lucros. 

Com a medida, FHC, além ele 
implantar definitivamente o 
neoliberalismo, agracia a classe em­
presarial (gra nd es e megas), 
financiadores ela sua campanha elei­
loral, no caso ele ser aprovado o pro­
jeto ele ree leição , pelo Congresso 
Nacional. 

A lógica do Custo Brasil (ver 
matéria na página 5), tanto ela parte 
do governo de FHC, co mo do 
empresariado nacional, é a de que o 
valor do trabalho - o custo da mão­
de-obra - é muito caro. 

Os grandes empresários dizem 
que um trabalhador com carteira as­
sinada custa 102% além cio seu sa­
lár io. Só que para chegar a esse 
percentual - aponta o Dieese - com­
putam-se como encargos sociais 
básicos os seguintes itens: 35,80% 
ele obrigações sociais (Previdência, 
FGTS e outros) ; 38,23%, ele tempo 
não trabalhado(J) (repouso semanal, 
férias e out ros); 13,48%, de tempo 
não trabalhaclo(II) ( 13º salário, ou-

tros) ; e 14,55% 
de outros. Por 
esssa razão, 

Jização da mão-de-obra infantil (cer- Na pro­

ca de 2 milhões de crianças entre 10 posta da CUT 
1 e J 3 anos trabalham, representando (aprese ntada 

, J 4 % nes ta faixa e tária), do idoso e m conjunto 

Mais de 2 milhões de para o Dieese, o 
impacto dos en­
cargos soc iais é 
de , ape nas , 

1 ( complementação da aposentadoria), com outras cen-

crianças, entre 10 e 13 
anos, trabalham no Brasil. 

e um fo rte mercado informal (tra- trais sindicais, 

ba lhadores demitidos que desenvol- em janeiro/96) 

' ve m a lguma atividade econômico- está claro que o 

' fi nanceira, por conta própria). FAT/BNDES 
A preocupação da CUT amplia- deveria ser usa­

se na medida em que o trabalhador é do para financi­

um dos mais mal pagos do mundo. A ar pequenas e 

27,80%. 

POSIÇÃO 
DACUT 

Idosos, também são 
obrigados a trabalhar, 
para complementar a 

renda familiar. 
A CUT é 

contrária à 
flexibilização 

dos dire itos trabalhi stas . Di ante 
destas considerações a CUT pro­
põe:/) redução da jornada de tra­

ballw sem redução dos salários; 
2) combate ao abuso de horas ex­

tras; 3) fim da dispensa imotivada 
(Co11ve11ção 158 da O/T); 4) polí­
tica de investimentos públicos; 5) 

políticas de formação profissio-

11al; 6) reforma agrária e política 

agrícola; 7) política econômica; 
8) programa de geração de ren­

da; e 9) promoção de programas 

de incentivo à contratação de no­
vos empregados. 

O IT (Organi zação Internacional do 
Trabalho) afirma que o salário/hora, 

110 Bras il , não custa 15 % do salário/ 
hora de um operári o de países de­
senvo lvidos . No setor industri al o 
1raba lhaclo r custa US$ 2,68/h. Na 
A le manh a, a mesma mão-de-obra 
va le US$ 24,87/h; nos EUA, US$ 
14 ,83 ; na No ru ega, US$ 2 1,90/h. 
( Ver páginas 4 e 5). 

REDUÇÃO 

O governo ele FHC, para inserir 
o Brasil no processo ele globalização 
mundial, impõe a redução ele postos 

microempresas 
com capacidade ele geração ele novos 
empregos. E mais: 40% cios recursos 
cio FAT/BNDES seriam destinados 
para as micro e pequenas empresas 

com juros ele 12% a.a. 

FLEXIBILIZAR 

O governo ele FHC, por via do 

mini stro Paulo Paiva , prete nd e 

flexibili zar direitos trabalhistas ga­
rantidos pela Constituição - pi so sa­
larial, garantia ele salário nunca in­
ferior ao SM, repouso semanal, fé­
rias, hora-extra, licença maternida-

Página 7 

BANCÁRIOS 
PARTICIPAM 

DE ELEIÇÕES 
MUNICIPAIS 

As eleições deste ano 

(03/10) contaram com a 

participação de bancários. 

Muitos foram eleitos para o 
Poder Legislativo 

(veraclores), e outros para o 

Poder Executivo (prefeitos). 

Na base do PACTU 

(Paranavaí, Assis 

Chateaubriand, Campo 

Mourão, Toledo e 

Umuarama) vários bancários 

participaram deste pleito. 

Em Paranavaí foi eleito, 

para vereador, Edmilson 

Botéquio (funcionário do 

Banestado), pelo PDT. 

Umuarama reelegeu 

Osni Santana (funcionário do 

Banco cio Brasil), pelo PT. 

Na cidade de Diamante 

do Norte foi eleito Pedro 

Edivaldo Ruiperes Selani 

(vereador) , do Banestado, 

pelo PDT. 

Em Santa Izabel do lvaí, 

José Freire de Gouveia 

(Banestado ), e legeu-se 

vereador (PMDB). 

Vanderlei Alves da 

Costa (Banestado), de 

Querência do Norte, foi 

eleito prefeito. 

Em Marilena, Brasílio 

Bovis (PSDB), do 

Banestado, é o novo prefeito. 

Em Nova Esperança, 

Albino Felipe de Almeida, 

do BB (PMDB), e legeu- se 

vereador. 

Edvaldo Dantas de 

Andrade(PDT), do B B de 

Peabi ru ; Fátima Aiache 

Pegoraro(PTB), e Mário 

César Lopes(PSDB), ambos 

da CEF de Barbosa Ferraz, 

foram e leitos vereadores . 
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